
fWW 1,. 

RUA CLUBE DE REGATAS FLAMENGO 

Decreto n» 7019 de 30-03-1982, Artigo 1®,Inciso XX 

Formada pela rua 24 do Conjunto Habitacional "Mon- 

senhor Luiz Fernando de Abreu" (DIC I) 

Início na rua Edson Arantes do Nascimento (Pele) 

.Termino na rua Adílio de Oliveira Gonçalves (Adi- 

lio) 
Conjunto Habitacional "Monsenhor Luiz Fernando de 

Abreu" (DIC I) 

CLUBE DE REGATAS FLAMENGO 

0 Clube de Regatas Flamengo se constitui num dos maiores 

clubes de futebol do Brasil. Não apenas o carioca I torcedor do Flamen 

go: em todos os Estados e no exterior encontra-se simpatizante do "Men 

go". S clube das massas, paixão do povo, congrega membros da Academia 

Brasileira de Letras e o simples homem da rua, analfabeto, mas que na 

hora de torcer e discutir o gol ou a vitoria de seu clube, se transfor 

ma.em excelente advogado. 0 Clube de Regatas Flamengo foi fundado em 

15 de novembro de 1895, por um grupo de amigos freqüentadores da praia 

do Flamengo, para ser uma agremiação para a prática do remo, que na £ 

poca era moda e dominava o Rio de Janeiro. Somente em 1912, tornou-se 

clube de futebol, provocado por uma cisão do Fluminense Futebol Clube. 

Numa assembléia do clube em 08-novembr0-1911, por proposta de Alberto 

Borghefth foi criado o departamento de esportes terrestres. Já devida- 

mente filiado à Liga Metropolitana de Desportos Terrestres, realizou o 

Flamengo sua primeira partida, em 03-maio-1912, no campo do America, 

vencendo a equipe do Mangueira por 16 x 2, sendo que o árbitro desse 

jogo, foi o consagrado Belfort Duarte. 0 quadro do Flamengo se formou 

com: Baena; Píndaro e Nery; Coriol, Gilberto e Galo; Baiano, Arnaldo, 

Amarante, Gustavo e Borgerth. A partir de então o Flamengo foi crescen 

do para se tornar em paixão nacional e foi conquistando campeonatos e 

tírulos e mais títulos, sagrando-se inclusive, Campeão Mundial de Fute 

boi Interclubes. 
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DECRETO N.o. 7019 DE 30 DE MARÇO DE 1982 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS 1)0 MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), 

DECRETA: 

Artigo lo.-Ficam denominadas as seguintes vias públicas 
do Conjunto Habitacional Monsenhor Luiz Fernando de Abreu: 

1 - RUA HÉLIO MIGUEL (NENECA) a Rua 2. com início 
na Avenida 2 do Parque Dom Pedro II e término na Rua 6 do loteamento. 

II - RUA MAURO DE CAMPOS JÚNIOR (MAURO) 
a Rua 3, com início na Rua 10 e término na Rua 6 do mesmo loteamento. 

III - RUA EDSON GOMES BONIFÁCIO (GOMES) a Rua 
4, com início na Rua S e término na divisa do loteamento. 

IV - RUA DON1ZETE MIRANDA ONOFRE (MIRANDA) 
a Rua 5, com início na Avenida 2 do Parque Dom Pedro II e término na Rua 6 
do loteamento. 

V - RUA CARLOS RENATO FREDERICO (RENATO) 
a Rua 6, com início na Avenida 2 do Parque Dom Pedro II e término na Rua 12 
do loteamento. 

VI - RUA JOSÉ CARLOS BERNARDO (ZÉ CARLOS) 
a Rua 7, com início na Rua 4 e término na Rua 16 do loteamento. 

VII - RUA RODOLFO CARLOS DE LIMA (CAPITÃO) 
a Rua 8, com início na Avenida 2 do Parque Dom Pedro II e término na Rua 7 
do loteamento. 

VIII - RUA ANTONIO DE OLIVEIRA FILHO (CARECA) 
a Rua 9, com início na Rua 3 e término na Rua 6 do loteamento. 

IX - RUA ZENON DE SOUZA FARIAS (ZENON) a Rua 
10, com início na Avenida 2 do Parque Dom Pedro II e término na Rua 6 do 
loteamento. 

X - RUA LUIZ AUGUSTO DE AGUIAR (BOZÕ) a Rua 11, 
com início na Avenida 2 do Parque Dom Pedro II e término na Rua 6. 

XI - RUA CARLOS ROBERTO GALLO (CARLOS) 
a Rua 12, com início na Avenida 2 do Parque Dom Pedro 11 e término na divisa 
do loteamento. 

XII - RUA ALCIDES FONSECA JÚNIOR (JUNINHO) 
a Ruâ 13, com início na Rua 12 e término na Rua 16 do loteamento. 

XIII - RUA JOSÉ LUÍS SANTANA (NENÊ) a Rua 14, 
com início na Rua 12 e término na Rua 16 do loteamento. 

XIV - RUA ANTONIO NUNES (LICO) a Rua 15, com 
início na Rua 57 e término na Rua 16 cio loteamento. 

XV - RUA GUARANI FUTEBOL CLUBE a Rua 16, com 
início e término na divisa do loteamento. 

XVI - RUA JORGE LUIS DE ANDRADE (ANDRADE) a 
Rua 18, com início na-Rua 30 e término na Rua 31 do loteamento. 

XVII - RUA RAUL GUILHERME PLASSMAN (RAUL) 
a Rua 19, com início na Rua 28 e término na Rua 31 do loteamento. 

XVIII - RUA JOSÉ CARLOS NECOMUSENOR (MOSER) 
a Rua 20, com início na Rua 32 e término na divisa do loteamento. 

XIX - RUA JOÃO BATISTA NUNES (NUNES) a Rua 21, 
com inicio na Rua 28 e termino na Rua 31 do loteamento. 

T XX - RUA CLUBE DE REGATAS FLAMENGO a Rua 24 
com início na Rua 27 e término na Rua 32 do loteamento. / 

XXI - RUA EDSÒN ARANTES DO NASCIMENTO 
(PELE) a Rua 27, com início na Rua 17 e término na divisa do loteamento. 

XXII - RUA CLÁUDIO FIGUEIREDO DIZ (FIGUEIRE- 
DO) a Rua 28, com início na Rua 17 e término na Rua 24 do loteamento. 

XXIII - RUA JORGE PINTO MENDONÇA (J. MENDON- 
ÇA) a Rua 29, com início na Rua 16 e término na Rua 25 do loteamento. 

XXIV - RUA MILTON QUEIROZ DA PAIXÃO (T1TA) 
a Rua 30. com início na Rua 17 e término na Rua 19 do loteamento. 

XXV - RUA ARTHUR ANTUNES COIMBRA - (ZICO) 
a Rua 31, com início na Rua 17 e término na Rtia 24 do loteamento. 

XXVI - RUA ADILIO DE OLIVEIRA GONÇALVES 
(ADÍLÍO) a Rua 32, com início na Rua 17 e término na Rua Nelson Barbosa 
da Silva. 

.XXXVII - RUA LEOVEGILDO LINS GAMA JÚNIOR 
(JÚNIOR) a Rua 46, com .início na Rua 13 e término no balão de retomo 

XXVIII - RUA JOSÉ LEANDRO SOUSA FERREIRA 
(LEANDRO) a Rua 56, com início na Rua 12 e término na divisa do loteamen- 
to. 

XXIX - RUA SANTOS FUTEBOL CLUBE a Rua 57, 
com inicio na Rua 12 e término na divisa do loteamerito. 

XXX - RUA EDSON ALVES DE OLIVEIRA (EDSON) 
a Rua 58, com inicio na Rua 12 e término na divisa do ioteamenío. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 30 de março de 1982 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Téenico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do Protocolado N.o. 38013, de 22 de dezembro de 1981, em nome do Prefeito 
Municipal, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prelei- 
to, em 30 de março de 1982. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Jlvefeituva cMsiinicipal de Campinas 

Antonio de Oliveira Filho (Carece.) - Luiz Augusto de Aguiar (Bozõ) 

Jorge Pinto Mendonça (Jorge Mendonça) - Carlos Roberto Galo (Car- 

los) Alcides Fonseca Júnior (Juninho) - José Luís Santana (Nenê) 

Santos F.C., bi-campeao mundial de clubes - Raul Guilherme Plass- 

man (Raul) ~ José Leandro Souza Ferreira (Leandro) - Cláudio Fi - 

gueiredo Diz (Figueiredo) - José Carlos Necomusenor (Mozer) - Leo 

vegildo Lins Gama Júnior (Júnior) - Jorge Luiz Andrade ( Andrade?- 

Adilio de Oliveira Gonçalves (Adílio) - Arthur Antunes Coimbra (Zi 

co) - Milton. Queirós da Paixão (Tita)- João Batista Nunes (Nunes)" 

Antonio Nunes (Lico)„ 

Na oportunidade, com protestos de es- 

tima e consideração * subscrevo-me . 

Atenciosamente 

FRANCISCO AMARAT- 
7 
"PREFEITO MUNICIE 

[ AP/selrna 
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Prefeitura Municipal de C a m p inas 

Campinas, 17 de dezembro de 1981 

C.O.A.R. 

PREPCITl.íEA .Ml'HlCiPAL 
  —Dr- CA;-.|-'t.JAs 

Jo38fl13 22.12^7] 

£!?OT0C0L0-GERAL 

CONSIDERANDO que todos os esportes praticados no País, 

o futebol ê o mais popular; 

CONSIDERANDO que a popularidade do futebol brasileiro , 

por numerosas vezes, foi alem das nossas fronteiras, realçando aos 

.olhos de todo o mundo a pujança esportiva de nossa Pátria; 

CONSIDERANDO que Campinas está devendo ao seu futebol, 

que presentemente se ombreia ao dos maiores centros do País; 

CONSIDERANDO que quando o Guarani F.CJ çonseguiu o tí- 

tulo de Campeão, do Brasilem 19 78,. anunciei que a cidade lhe ren 

derir uma homenagem; 

 CONSIDERANDO que també u a A.A.Ponte Preta tera projeteJc 

o nome de Campinas, cedendo diversos de seus profissionais â Sele 

ção Brasileira; ' ■ 

CONSIDERANDO que o atleta Jorge Mendonça,do Guarani P. 

C.- ê o artilheiro máximo do Brasil, em 1981, em campeonatos ofr-j 
■ f 

ciais; . j 
I 

 CONSIDERANDO que o Santos .F.C., em outras épocas, e o| 

C.R. Flamengo, recentemente, conseguiram o título máximo•mundial j 
i 

do certame inter-clubes, solicito sejam descritas as 27 vias doj 

Núcleo Habitacional "Dr. Antonio Mendonça de Barros" para seremj 

denominadas: ' { 
r 

J 
i Hélio Miguel (Nensca) ~ Mauro de Campos júnior (uiciuxo,ii 

í Edson Gomes Bonifácio (Edson) - Donizeti M.Onofre (Miranda) Joseí 

| Carlos Bernardo (Zé Carlos) - Zenon .de Sousa Faria (Zenon) - Car~j 

| los Renato Frederico (Renato)Rodolfo Carlos de Lima ( Capitaoij 



.Iguém já disse que ser FLAMENGO é 
fazer a apologia do sói em pleno de- 
serto de Saara, ou comemorar o dia 
da árvore no seio da densa floresta ama- 
zônica!... 
•Assim tentou definir, o poeta, a estra- 
nha mística que envolve o nome glo- 
rioso e tôdas as coisas que se relacio- 
nam com o clube mais popular do Bra- 
sil, o Clube de Regatas do Flamengo. 
Mas apenas fez a tentativa, válida, sem 
dúvida, pelo que' de grandiosidade a, 
belo encerram ejssas duas feiizes tima- 
gens. Como explicar, porém, a fôrçà ge- 
radora dessa paixão? Como justificar o 
éstranho fascínio que as côres rubro- 

. negras exercem sôbre as massas? Co- 
mo entender que o torcedor flamengo 
já o seja desde o berço, desde a mais 
tenra idade? E, principalmente, que a 
sua fidelidade ao Flamengo seja total e 
por tôda a vida. O que terá levado o 
rubro-negro a se consagrar como o 
"mais querido"? ' 
Clube das massas, paixão do povo, une 
ia alegria e na tristeza o homem da eli- 
te e o de pé no chão. Congrega o mem- 
bro ilustre da Academia Brasileira: de 
Letras e aquele que só conhece o "goal 
de letra"... .. . 
Clube que funde o rico e o pobre num 
mesmo anseio pelo grito de '"Mengo" 
ou de "goal", uníssono,- embora partin- 
do ao mesmo tempo das tribunas de 
honra e especiais, das cadeiras perpé- 
tuas e cativas, das arquibancadas e ge- 
rais do Maracanã! 
Clube que estreita num prolongado abra- 
ço de intensa alegria todo um estádio, 
uma cidade, um estado, um país inteiro! 
Clube do povo, das massas que tra- 

balham de sol a soí, üe chuva a chuva, 
a semana inteira, esperando e confian- 
do na vitória do domingo seguinte, co- 
mo a recompensa maior de todos os 
seus sacrifícios. 
Clube que é a paixão maior .do Grande 
Benemérito e Presidente de Honra Mare- 
chal Euríco Gaspar Dutra, ex-Presiden- 
te da República, e do recruta recém- 
chegado do ponto mais longínquo do 
Brasil. 
Clube que obriga o atual Presidente Mé- 
dici a comparecer à Tribuna de Honra 
do Maracanã para permitir que o torce- 
dor Médici retire o seu radinho de pilhas 
do bôlso e possa ao mesmo tempo ver, 
ouvir e torcer pelo seú Flamengo. 
Clube que tem uma história diferente 
de todos os outros grandes clubes bra- 
sileiros, o Flamengo se reflete na pró- 
pria letra do seu hino oficial, que co- 
meça afirmativamente: 

"Flamengo! Flamengo! 
Tua glória é lutar" . 

E que termina também exortando à luta, 
com a estrofe: 

"Lutemos sempre com valor infi- 
[nito 

Ardentemente, com denôdo e fé, 
Que o seu futuro inda será mais 

[lindo, 
Que seu presente que tão lindo é!" 

Fundado em 15 de novembro de 1895, 
em 1912, o Clube de Regatas do Fla- 
mengo tornou-se também clube de fu- 
tebol. E, desde entãò, cada vez mais 
se consagrou como paixão popular. A 
tal ponto e corri tanta profundidade que, 
honestamente, não se pode explicar se- 
não entender, apenas, que ser flamengo 
é... ÕM ESTADO D'ALMA! A 



FLAMENGO 

Na época, o remo dominava o Rio de 
Janeiro. O futebol começava a aparecer 
em alguns clubes, mas ainda era olhado 
com certo temor, pois não estava sen- 
do recebido com entusiasmo pela so- 
ciedade carioca, tanto assim que o pró- 
prio Gustavo de Carvalho nfio esconde o 
receio de sua família por êle ter-se de- 
dicado exclusivamente ao futebol. En- 
tretanto, como era o remo quem man- 
dava, as competições movimentavam as 
manhãs no Rio antigo e não havia praia 
que não tivesse o seu grupo de rega- 
tas. A turma da praia do Flamengo não 
acompanhava o resto dos rapazes, pre- 
ferindo os passeios de barco pela oaia 
e o bate-papo no Lamas, o já famoso 
restaurante do Largo do Machado. 
Entretanto, a idéia de se formar um gru- 
po na praia mais movimentada do Rio 
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começava a nascer e numa noite de se- 
tembro de 1895, José Agostinho Pereira 
da Cunha fêz a pergunta: 

Por que nós não fundamos um clu- 
be de remo? Vocês concordam? 
Nestor de Barros, Mário Spinola e Au- 
gusto da Silveira Lopes meditaram al- 
guns segundos e não tardaram em res- 
ponder afirmativamente: 

Vamos começar a trabalhar e mos- 
trar que o pessoal do Flamengo não po- 
de ficar para trás. 
A noticia correu pelo Largo do Macha- 
do e as adesões surgiram na primeira 
noite. Entretanto, para se tornar um 
clube de regatas, havia necessidade de 
um barco, naturalmente. 

Há uma baleeira a cinco remos, melo 
gasta, que podemos comprar. 
— Com que dinheiro? 

(Extraído de fls. 

mengo", ns 4, edj 
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— Vamos ver quem tem dinheiro. 
Nada mais justo do que os que tives- 
sem dinheiro fossem os primeiros a co- 
taborar e, assim, Mário Espinoia, Felis- 
berto Lapoii. Nestor de Barros, José 
Félix da Cunha Menezes e José Agos- 
tinho Pereira da Cunha contribuíram 
com quatrocentos mil réis, o suficiente 
para a compra da veterana embarcação, 
que teria que passar por uma reforma 
completa para ser o barco oficial do 
nôvo grupo que se formava. 

O DESASTRE 

Pherusa foi o nome dado ao barco e, 
para os devidos reparos, alguém indicou 
um armador de Maria Angu. Serviço 
perfeito por duzentos e cinqüenta mii 
réis e, mais uma vez, o pessoal que po- 
dia colaborar, colaborou. A manhã do 
dia 6 de outubro foi uma festa, pbi* 
era a data marcada para apanhai" 
a ambicionada Pherusa. 
Um bom grupo foi formado para ir bus- 
car o barco: Nestor de Barros, José Fé- 
lix, José Agostinho, Mário Espinoia, Fe- 
iisberto Laport, Napoleão de Oliveira, 
Maurício Rodrigues Pereira e Joaquim 
Bahia partiram felizes e mais felizes fi- 
caram ao contemplar Pherusa, novinha 
em folha, a balançar-se no mar. 
Depois do meio-dia saíram orgulhosos 
da Ponta do Caju já na embarcação. 
Mário Espinoia dirigia o barco e apesar 
do tempo feio, nada tirava a empolgação 
dos rapazes. Entretanto, começou a ven- 
tar e a chover et para tristeza de todos, 
a Pherusa não conseguia resistir e 
acabou naufragando. O mêdo tomou con- 
ta dos tripulantes e cada um procurava 
se manter de qualquer maneira seguro 
ao que ainda restava do barco. Bahia 
resolveu nadar até a praia em busca de 
ajuda, pois era um excelente nadador 
e o único capaz de tal tarefa. 
Bahia sumiu, o vento parou, assim co- 
mo a chuva e, de repente, uma lancha 
vinda da Penha viu o sinal de Mário 

Espinoia — uma bandeira branca — 
e veio buscar os náufragos. Os tripu- 
lantes da lancha Leal salvaram todos 
e rebocaram a pobre Pherusa, total- 
mente destroçada. 
Entretanto, o barco pouco importava, 
queriam saber de Bahia. Fehzmente, 
Bahia era bom nadador mesmo e, de- 
pois de quatro horas de luta, conseguiu 
chegar à praia, feliz por lá encontrar 
os seus companheiros. A recuperação 
de Pherusa foi mais uma vez iniciada, 
mas quando o barco já estava sendo 
preparado para novas batalhas, foi rou- 
bado e nunca mais foi encontrado.»Ficou 
de Pherusa apenas a lembrança e ò 
desejo de todos em fundar realmente 
um grupo de regatas. 

A FUNDAÇÃO 

Um nôvo barco foi comprado e recebeu 
o nome de Scyra. Faltava agora só 
reunir o pessoal e fundar o grupo. Na 
noite do dia 17 de novembro de 1895, 
muita gente estava num dos corredores 
da casa número 22 da Praia do Fla- 
mengo. onde Nestor de Barros morava 
num dos quartos. Lá, há muito tempo, 
já guardavam Pherusa e depois Scy- 
ra. A reunião começou e o Grupo de 
Regatas Flamengo nasceu e com êle 
a sua primeira diretoria: 
Presidente — Domingos Marques de 
Azevedo: Vice-Presidente — Francisco 
Lucci Cqlás; Secretário ■— Nestor" de 
Barros e Tesoureiro •— Felisberto Car- 
doso Laport. 
Além dos eleitos, foram destacados co- 
mo sócios fundadores José Agostinho 
Pereira da Cunha, Napoleão Coelho de 
Oliveira, Mário Espinoia, José Maria 
Leitão da Cunha, Carlos Sardinha, Eduar- 
do Sardinha, Maurício Rodrigues Perei- 
ra, Desidério Guimarães, George Leu- 
zinger, Augusto Lopes da Silveira, João 
de Almeida Lustosa e José Augusto 
Chalréo, sendo que os três últimos fal- 
taram à reunião, mas foram considera- 
dos sócios-fundadores. Na oportunidade, 
ficou resolvido que a data oficial da fun- 
dação do clube seria 15 de novembro, 
feriado nacional. 
As cores iniciais foram azul e ouro em 
listras horizontais bem largas. Entretan- 
to, em 1898, por proposta de Nestor de 
Barros, houve a mudança dessas côres 
para as atuais: vermelho e prêtò. 
Novos barcos foram sendo comprados e 
0 Flamengo começou a competir e na 
1 Regata do Campeonato Náutico do 
Brasil conquista sua primeira vitória com 
irerê, uma baleeira a dois remos, no 
dia 5 de junho de 1896. Anteriormente. 
O Flamengo só havia obtido colocações 
secundárias e muitos segundos lugares, 
o que lhe valeu, Inclusive, o apelido de 
Clube de Bronze. 
Em 1902, diante de seu crescimento, hou- 
ve a transformação para Clube de Re- 
gatas Flamengo. 

O FUTEBOL 

A partir de 1902, o remo passou a di- 
vidir com o futebol a preferência popu- 
lar. Assim, os associados do Flamengo 
tornaram-se sócios também do Flumi- 

(Extraído de fls. 8 da Revista Grandes Clubes Brasileiros - "Ela- 

mengo", ns 4» editada pela Rio Gráfica Editora S.A. em 1971)• 
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r.ense para acompanhar o futebol e os 
do clube das Laranjeiras vieram para 
o rubro-negro. a fim de acompanhar as 
regatas. Alberto Borgerth representava 
bem o exemp!o,.,pois pela manhã remava 
pelo Flamengo e à tarde jogava pelo 
seu clube, o Fluminense. 
Entretanto, em 1911, houve a cisão no 
Fluminense e muitos jogadores do trico- 
lor vieram para o Flamengo, resolvendo 
em assembléia do dia 8 de novembro de 
1911 fundar um departamento de esportes 
terrestres, com Alberto Borgerth na di- 
reção. A briga entre Osvaldo Gomes e 
muitos dos jogadores do primeiro qua- 
dro do Fluminense foi a razão da dis- 
córdia e, enquanto alguns falavam em 
trocar de clube e outros mesmo em 
abandonar o futebol, surgiu a idéia de 
Borgerth de se criar uma seção de fu- 
tebol no Flamengo. A proposta foi apro- 
vada e consagrada na assembléia do 
clube realizada no dia 8. 

A PRIMEIRA PARTIDA 

Na praia do Russel foram feitos os pri- 
meiros treinos e no dia 3 de maio de 
1912, já devidamente filiado à Liga Me- 
tropolitana de Desportos Terrestres, o 
Flamengo realizou sua primeira partida. 
Foi no campo do América e os rubro- 
negros venceram o Mangueira por 16x2, 
sendo que o juiz foi o consagrado Bel- 
1ort Duarte. O quadro do Flamengo'for- 
mou com Baena; Píndaro e Nery; Coriol, 
GÜberto e Gaio; Baiano, Arnaldo, Ama- 
rante, Gustavo e Borgerth. 

As primeiras equipes rubro-negras e suas camisas iniciais nas formações tradi- 
cionais da época. Acima, o quadro que venceu o Mangueira na partida número um 
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